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COMO ESTÁ MOÇAMBIQUE?
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Esta comunicação alerta para os riscos da desorçamentação no Estado moçambicano, ou seja, a
retirada e transferência de elevados recursos financeiros do âmbito da execução subordinada ao
perímetro do Orçamento do Estado (OE) e do Plano Económico e Social (PES). Em 2015, cerca de 25% do
total dos recursos financeiros do Estado, foram transferidos para as chamadas “Outras Contas do
Estado”, uma prática que se mantem de ano para ano, ao que o autor designa por saldos rolantes. Salvo
algumas excepções, devidamente previstas pela legislação, a sonegação de recursos orçamentais para
contas fora do OE, viola as boas práticas orçamentais de gestão prudente das finanças públicas,
nomeadamente os princípios de unidade, universalidade e especificidade estipulados pelo Sistema de
Administração Financeira do Estado (SISTAFE). Para além da chamada de atenção aos questionamentos
do Tribunal Administrativo, da não observância das regras e procedimentos orçamentais em vigor,
recorrentemente ignorados pelo Governo, a nossa comunicação alerta para os vários riscos da
desorçamentação, tais como: promoção da indisciplina e desrespeito pelas regras e procedimentos
orçamentais; agravamento da instabilidade financeira, contrariando a consolidação fiscal; facilitação de
endividamentos internos de utilidade questionável; e obstaculização de esforços visando superar a
descredibilização em que o sistema financeiro moçambicano mergulhou recentemente.
O slide 46 enumera um conjunto de possíveis medidas e acções específica que podem e devem ser
implementadas urgentemente, em prol da credibilização do sistema fiscal e orçamental moçambicano.
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CONTEXTO

Esta pergunta, aparentemente 
banal, tem sido respondida por 
diferentes observadores e 
interlocutores:
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“Moçambique está de volta…” (Presidente Nyusi)

5

CONTEXTO
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CONTEXTOØ Moçambique: “Still in a hole” 
(The Economist, 5.05.2018, p. 46)

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

“A declaração do 
Presidente que o 
país recuperou é 

prematura
The Economist, 05.05.18

…
“Uma morte

perigosa”
The Economist, 12.05.18
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CONTEXTO

Mozambique Foreign

Currency Ratings 

Affirmed At 'SD/SD'; 

Local Currency

Ratings Affirmed At 'B-

/B' With Stable Outlook
•02-Feb-2018 16:32 EST

Ø Moçambique: Na bancarrota selectiva

versão actualizada 18/05/2018 Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018



8Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

Instabilidade vs confiança

“É difícil de prever quando retomaremos o 
programa de apoio financeiro a Moçambique”

Ari Aisen, 05.2018, Economia e Mercado (E&M), p. 14

CONTEXTO

“O país ainda tem indicadores
importantes que não estão
estabilizados e que não
permitem concluir de maneira
inequívoca que a estabilidade
voltou

Ari Aisen, 05.2018
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CONTEXTO

Moçambique está de volta... na economia do futebol?

versão actualizada 18/05/2018
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Chegando ao fundo do poço… o que fazer?
1. Reverter? Para onde? 

ü Voltar ao “lixo” mais ou menos intenso em 
que estamos até 2013?

ü Presentemente, voltar ao ambiente 
altamente especulativo é a alternativa mais 
realista e provável, incluindo: lavagem de 
dinheiro, esquemas Ponzi, tráfico de vários 
tipos.

2. Apostar numa melhoria progressiva que 
aspira a um patamar de “Investimento”?

10

INTRODUÇÃO
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INTRODUÇÃO

Preservar más
práticas?

Ou
Reformar?

Especular 
ou 

Investir?

A CRISE é um oportunidade... Para quê? 
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INTRODUÇÃO
Moçambique está descredibilizado... 
que alternativas? 
• Mais ou menos Estado?
• Menos e melhor estado?

• Não é preciso ser marxista (explícito ou 
envergonhado) para se reconhecer a 
insustentabilidade do actual modelo 
económico.

• Mas o que e como reformar o modelo 
económico? 

• Que tipo de modelo económico? 
versão actualizada 18/05/2018 Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018
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INTRODUÇÃO
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O PROBLEMA está na falta de legislação? 

O ambiente institucional e a 
legislação moçambicana
financeira são assim tão opactos
e desregulados, como sugerem
certos analistas, para se chegar a 
descalabros como o caso das 
dívidas ocultas/ilegais? 

Não parece… 
versão actualizada 18/05/2018



14
Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

On Budget e Off Budget antes de 2005

versão actualizada 18/05/2018
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December 2005

Once upon a time there was a State which

had a budget.

It was not much, the people peeped inside it

and could see the bottom.

So little money for so many dreams.

Considerable economies, put together at the

expense of centuries. Where it was thought

there was only money, in the end there was

sweat. There was blood. There were lives

which demanded respect.

(Mia Couto, ‘The Foreign Debt’ (‘Dívida

Externa’), O País do Queixa Andar, 2003:

141-142).

The book under review is dedicated to

the study of the budgetary process in

Mozambique. Starting with the title, the

authors make it clear that their analysis

revolves around the political economy. This

means two things. On the one hand, it

describes actual phenomena: the growth or

stagnation of national production; yield and

distribution of wealth; the dynamics of pu-

blic revenue and expenditure; international

economic dependency and aid, among other

aspects. On the other hand, at least since the

famous Inquiry into the Nature and Causes
of the Wealth of Nations (1776) by Adam

Smith, political economy has become an

analytical discourse completely independent

from other discourses on human societies.

As a science which is able to create theories,

methodologies and laws about the factors

which determine the production and distri-

bution of wealth, political economy is used,

for good or bad, in counselling political

decision-makers on what to do about the

country’s economy.

1. Structure of the review and
presentation of the book

This critical review is divided into four parts.

The first part presents a summary of the

book’s structure, while the second part

highlights some relevant facts about the

budgetary process as a phenomenon. The

third and fourth parts examine the analytical

discourse, in particular the pros and cons of

the institutional perspective adopted in the

book, and raises some questions for debate

or future reflection.

This book by Hodges and Tibana totals

two hundred pages and is organised into

eight chapters. Chapter 1 introduces the basic

issues and arguments. Chapter 2 presents the

conceptual framework, ‘focussing on the

nature and role of the institutions and agents

of the budgetary process, which affect

budgetary results’ (p. 27). Chapter 3 deals

with the context and past history, economics

and politics of the current budget, while

Chapter 4 deals with public expenditure and

the weak points in its management. The three

following chapters are dedicated to the

political economy of institutions, or the

‘rules of the game’ within the framework of

which the budgetary process takes place, and

of the agents involved. In particular, there is

the influence of the political system on the

budgetary process (Chapter 5), the interests

and abilities of the different agents (Chapter

6), and a case study on government

expenditure for anti-retroviral treatment for

HIV/AIDS patients (Chapter 7). Finally

Chapter 8 presents the conclusions of the

study and prospects for change.

The main conclusion of the book is that

there is an almost complete absence of

internal demand in the entire budgetary

process, from the sources of revenue through

to the management and monitoring of

expenditure. In the absence of internal pres-

sure by Mozambican society itself, the

government is not managing the budgetary

process fully committed to the development

of the strategic goals and priorities of fighting

The Political Economy
of the Budget in Mozambique

Antonio Alberto da Silva Francisco

Tony Hodges and Roberto Tibana

Lisbon: Principia, 208 p., ill., tabs., graphs. ISBN: 972-8818-50-5

200,000.00 MT (USD 9.10)

poverty, of which so much is said in current

literature and discourse. In this context,

foreign aid takes on a key role and becomes

a vital factor, either because it substantially

exceeds domestic revenue, or because it has

provided donors with a growing ability to

exercise a certain brake as a ‘substitute’ for

the missing counterbalancing mechanisms in

Mozambican society.

With the budgetary process being

dominated by the relationship between the

executive and the donors, to whom the

government is more accountable than to

Mozambican society, foreign aid plays a cru-

cial role in Mozambican institutions. This

trend became obvious in the past decade, in

association with the positive role that aid was

playing in the post-war reconstruction and

the impressive expansion of public services.

At present, as the book suggests, foreign aid

could turn out to be equally vital, if in the

short or medium term it manages to

compensate for the weakness of national ins-

titutions. Obviously this donor role has its

limitations and risks, mainly if those interest

groups which influence political power

should feel too controlled and accountable.

Therefore, within the vast array of directions

in which the changes might move, the book

does not discard the possibility that one of

them might be ‘(of a) ...destructive nature and

that it might set the country back in terms of

economic and social development’ (p. 194).

Negative examples, which can be found in

abundance on the African continent, may

partially justify this scepticism. Furthermore,

although Mozambique has managed to

consolidate the peace established in 1992

with relative success, the stability should not

be taken for granted. And in this scenario, as

the public budget is one of the fundamental

instruments in the allocation of resources, it

might result in two opposite directions: as

either a curative or as an aggravating factor

holding back development.

2. Some relevant factors regarding the
budget in Mozambique

The quotation by Mia Couto at the head of

the review elegantly and perceptively cap-

tures the most important characteristics of

the current budget in Mozambique, which

the authors quantitatively illustrate in this

book. The study deals with the paucity of

public resources in Mozambique, and the

extreme weakness of its tax base, which is

heavily dependent on external aid. The book

estimates that only 8 percent, or in other

words about 800,000 economically active

Mozambicans, are paying direct taxes (p. 48).

In connection with this point, it is worthwhile

going through some data which the book

does not present but which briefly convey

the relevant factors. Firstly, in the last five

years, the annual average of domestic

budgetary revenue represented about US$

30 per inhabitant, of which only US$ 3 (9

percent) comes from direct taxes, US$ 19 (62

percent) from indirect taxes, and US$ 9 (29

percent) from other taxes, non-tax revenue

and recorded revenue.

Secondly, more than half of total public

budgetary resources come from foreign aid.

While the domestic revenue/GDP account

varied between 11 percent in 1997, and 14

percent in 2003 (p. 53), the aid/GDP account

represents about 15 percent (p. 48). In the

last five years public development aid

received by Mozambique reached a yearly

average of US$ 60-70 per inhabitant. This

weight of foreign aid on Mozambique’s GDP

is about two times greater than the average

in sub-Saharan Africa (p. 189). As this region

is the most dependant on aid at the global

level, Mozambique therefore emerges as one

of the most aid-dependant economies in the

world.

Thirdly, and still on the topic of reve-

nue, there is the enormous fragmentation of

the budget sources. In particular, in relation

to the formal budget, there is revenue which

is approved by the public sector and

recorded in public accounts on the one hand,

and the ‘off-budget’ account, on the other.

Given that, by law, public income and

expenditure have to be entered into one sin-

gle and comprehensive budget, in reality

most of the budgetary flow occurs through

channels and mechanisms which fall outside

the law. The size of such off-budget flows

can only be guessed at, ‘... but there is no

doubt that it is very substantial, especially

in the case of foreign aid’ (p. 70). Going

through the General State Accounts, the

book reveals that the percentage of

unregistered foreign donations reached 47

percent in 2001 and 27 percent in 2003 (p. 70).

As regards expenditure, the relationship

of expenditure/GDP was 34 percent in 2002.

The budget deficit before donations doubled

from approximately 11 percent in 1998, to

20 percent in 2002. Even the deficit after

donations hovered between five to eight per-

cent of the GDP in the period 2000-2003.

But the book acknowledges that it is

extremely difficult, if not impossible, to

effectively evaluate the quality of public

expenditure, since the government accounts

comprise barely one very incomplete

component of available public resources and

actual expenditure. This makes it difficult to

evaluate the territorial distribution of

expenditure, due not only to the large vo-

lume of off-budget expenditure not

registered in the accounts, but also to the fact

that the resources from the state budget are

reaching the provinces and districts through

different channels.

In terms of distribution of expenditure

per capita, this is usually presented by the

inverse ratio of the poverty incidence,

particularly in those provinces with a higher

level of per capita expenditure (p. 60-61).

The weaknesses in budgetary results and the

actual process of managing public

expenditure stand out even more in relation

to three main weak points: the disjuncture

between planning and the budget; little

consistency between allocation of the

approved state budget and the actual

expenditure; and the lack of complete

budgetary coverage.

3. The role of institutions in the previous
history of the budgetary process

The scientific understanding of natural or

social reality depends not so much on the

quantity of the available empirical data, but

rather on the quality of the theoretical and

explanatory framework used in the analysis.

In this specific case, Hodges and Tibana

reduced the statistical data and the descrip-

tions of the outcomes of the budgetary

processes to the bare minimum. Generally

speaking, this option does not seem to have

impaired the treatment of issues and the main

argument. It would have helped very little,

from the point of view of understanding the

subject, if the book had elaborated with

meticulous descriptions and detailed

statistical forecasts.

The conclusions therefore emerge as the

corollary of applying the conceptual outline

to the budgetary results and processes in re-

lation to the budgetary facts. Generally, the

arguments flow in the book in a manner

which is systematic and consistent with the

conceptual outline, in a simple, elegant and

clear style. But there is one important ex-

ception to this consistency. This comes

immediately after the presentation of the

conceptual framework on the historic and

structural context of the budgetary process.

Strangely enough, Chapter 3 seems to

halt somewhat short of the conceptual

framework applied to the other chapters, as

if the previous history and socio-economic

context had not been shaped by the institu-

tions. This is unfortunate, because the book

misses a good opportunity here to do justice

to the importance for economic development

which has been attributed to institutions by

a vast and growing literature. In particular,

there institutional factors such as political

stability; private property rights; the legal

system and the limitations imposed on the

actions of the elite; and equal opportunities

for a broad segments of society (Acemoglu,

2005; Acemoglu et. al, 2004).

With regard to previous history which

is relevant for understanding the current

budgetary process in Mozambique,

Hodges and Tibana opted for a simply

panoramic reading - in fact a reading

which is not much more than a repetition

of the common historical interpretation

expounded by the regime’s intellectuals

during the last three decades. For example,

Chapter 3 begins by affirming that as a

Portuguese colony, the development of

Mozambique was stunted. Those who do

not know the history of Mozambique

might easily get the idea that the formal

budgetary institutions in Mozambique

were a post-independence creation rather

than something put in place by the post-

1974 Portuguese colonial administration.

However, anyone who has carefully

read the History of Mozambique, by

Malyn Newitt, one of the works listed in

the bibliography, will realise how the



O PROBLEMA DA DESORÇAMENTAÇÃO

Por desorçamentação entende-se as situações em 
que se constata existir massas de fundos públicos 
que escapam às previsões dos vários orçamentos 
e/ou à aplicação da generalidade das regras de 
planeamento, de execução orçamental e de 
controlo interno de tal execução.

(Moreno, 1998; Nunes, 2009; Pereira et al., 2009)
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• O OE não é o orçamento de todo o Estado 
(e.g. . Autarquias, Institutos, Fundos).

• O OE não é um orçamento 100% 
consolidado, mas a justaposição de 
diferentes orçamentos de todos os 
serviços e organismos previstos na lei.

• O OE não abrange todas as actividades 
financeiras do Sector Público 
Administrativo.

• Entidades públicas com estatuto de 
autonomia administrativa e financeira ou 
regidas pelo direito privado.

• Situações de indisciplina e falta de transparência 
• Contornar a disciplina e rigor, através de certas brechas 

legais e argumentos de excepção.
• Acumulação e atrasos e concessão de subsídios a empresas 

públicas com justificações veladas
• Opacidade de decisões políticas que põem em causa 

princípios prudentes.
• Decisões que vão contra a boa regulação da economia e da 

concorrência
• Atrasos no pagamento e acumulação de dívidas com 

empresas públicas
• Formas de iludir as normas constitucionais e orçamentais
• Criação de Fundos, sociedades anónimas, PPPs
• Violação do princípio da plenitude
• Empresas das dívidas ilegais (EMATUM, Proindicus e MAM)

versão actualizada 18/05/2018 Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018 16

Nem tudo FORA de OE é Desorçamentação 
O que não é? O que é?
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Conta Geral do Estado (CGE)
Orçamento do Estado Fora do Orçamento

do Estado
Estado* = (Adm. Central) 

Estado^ 
(Serviços

Integrados)

CUT
Recebedorias

OCdT
OCdE

Administração Provincial, Distrital e Local

CUT = Conta Única do Tesouro
OCdT = Outras Contas do Tesouro
OCdE = Outras Contas do Estado

• Institutos
• Fundos
• Autarquias
• Empresas Públicas
• Empresas Participadas pelo

Estado
• Outras Instituições

Públicas

* Em sentido lato

^ Em sentido restrito

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018
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Versão Simplificada do Relatório e Parecer sobre a CGE de 2013 
 
 

5 
 

PORQUÊ SE DEVE PRESTAR CONTAS? 

Todo o funcionário ou dirigente que tem à sua responsabilidade a guarda ou administração de 
dinheiros ou bens públicos, tem a obrigação de prestar contas pela utilização daqueles recursos. 
O mesmo acontece com o Governo, pois este usa meios adquiridos através da cobrança de 
impostos e taxas à cidadãos e empresas, tendo, por isso, a obrigação de prestar contas, mostrando 
à sociedade, como, onde, quando e quanto dinheiro cobrou e gastou. 

Segundo a lei, têm a obrigação de prestar contas as seguintes instituições: 

 

 

 

 

 

Quem fiscaliza as Contas do Estado? 

A fiscalização das contas do Estado é feita pelo cidadão, através dos seus representantes na AR e 
pelo TA, como órgão supremo de controlo da legalidade e eficiência das receitas e despesas 
públicas e pelos tribunais administrativos províncias.  
O Governo submete a Conta do ano anterior à AR e ao TA, até ao dia 31 de Maio.  

A fiscalização feita por estes órgãos tem em vista apurar se: 
- O Orçamento do Estado foi executado dentro do prazo previsto, seguindo as normas - 
Regularidade financeira; 

- O Governo agiu de acordo com a lei – Legalidade; 

- O Governo gastou o menos possível para atingir cada objectivo – Economicidade; 

- Executou da melhor forma – Eficiência; 

- Atingiu o objectivo – Eficácia. 

 

 

Quem presta contas ao TA? 

Oes Quem fiscaliza as contas do Estado? 

 

Todas as 
instituições do 
Estado 

Entidades que 
receberem 
fundos do 
Estado 

Empresas 
do Estado 

Conselhos 
administrativos ou 
comissões 
administrativas 

Exactores, 
tesoureiros, 
recebedores Serviços e 

organismos 
autónomos 

Sociedades de 
capitais exclusiva 
ou maioritariamente 
públicos 

Autarquias
locais 

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018
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Princípios e regras consagradas na lei orgânica 
orçamental (SISTAFE):

• Anualidade 
•Unidade
•Universalidade
•Não compensação 
•Não consignação
• Especificação
• Equilíbrio (receitas e despesas)
•Publicidade. 
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SUMÁRIO

Assembleia da República:
Lei n.· 9/2002,

Cria o Sistema de Admi.t:IiSlração Financeira do Estado.

ASSEMBLEIA DA REPOBLJCA

Lei n,o 9/2002
de 12 de FevereIro

O Sistema de Administração Financeira vigente assenta
em normas legais que remontam de há mais de cem anos,
sendo de destacar o Regulamento de Fazenda, que data
de 1901 e o Regulamento de Contabilidade Pública, de
1881.

A necessidade de reforma com vista a introduzir legis-
lação e modelos de gestão mais adequados às necessidades
actuais de administração do erário público foram determi-
nando a adopção e implementação pontuais de algumas
medidas.

Com efeito, a partir de 1997 tem se vindo a desenvolver
esforços de modernização nas áreas do orçamento do
Estado, impostos indirectos, alfândegas, entre outras, com
o objectivo de melhorar o sistema de programação e exe-
cução orçamental, harmonizar o sistema dos impostos
indirectos e a pauta aduaneira com os sistemas vigentes
nos países da região em que Moçambique se insere e
delinear circuitos de registo na área da contabilidade pú-
blica, visando tomá-los mais eficientes, eficazes e trans-
parentes.

Assim, convindo estabelecer de uma forma global mais
abrangente e consistente os princípios básicos e normas
gerais de um sistema integrado de administração financeira
dos órgãos e instituições do Estado, ao abrigo do disposto
no n,? 1 do artigo 135 da Constituição da República, a
Assembleia da República determina:

TITULO I

Sistema de administração financeira do Estado
CAPfTULO I

DIsposições gerais
ARTIOO I
(Objecto)

1. ~ criado o Sistema de Administração Financeira do
Estado, doravante designado por SISTAFE.

2. O SISTAFE compreende os seguintes subsistemas:
a) Subsistema do Orçamento do Estado;
b) Subsistema da Contabilidade Pública;
c) Subsistema do Tesouro Público;
d) Subsistema do Património do Estado; e
e) Subsistema do Controlo Interno.

3. O SISTAFE estabelece e harmoniza regras e procedi.
mentos de programação, gestão, execução e controlo do
erário público, de modo a permitir o seu uso eficaz e
eficiente, bem corno produzir a informação de forma ínte-
grada e atempada, concernente à administração financeira
dos órgãos e instituições <10 Estado.

ARTIOO 2
(Ambito de apllcaçllo)

1. A presente Lei aplica-se a todos os órgãos e institui-
ções do Estado.

2. Estão compreendidas no número anterior as institui-
ções do Estado com autonomia administrativa e financeira,
nos termos previstos no artigo 6 desta Lei.

3. A presente Lei aplica-se também às autarquias e
empresas eo Estado, excepto no tocante à prestação de
contas, que se rege por legislação específica.

versão actualizada 18/05/2018



Uma nova forma de desorçamentação?
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IDeIAS 82

ANÁLISE

Nyusi encontrou os cofres vazios em 2015?

http://www.iese.ac.mz/lib/publication/outras/ideias/IESE_IDeIAS82e.pdf

IDeIAS 91

IDeIAS 93

versão actualizada 18/05/2018
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71,5 mil 
milhões 

MTs

≃
2,3 mil 

milhões 
$US

ANÁLISE
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46,4 mil 
milhões 

MTs

≃
750 

milhões 
$US

ANÁLISE

versão actualizada 18/05/2018
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Composição dos Saldos Transitados

Novembro de 2016 
 

 

 
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO 
RELATÓRIO SOBRE A CONTA GERAL DO ESTADO DE 2015 
 

VIII-5 
 

Gráfico n.º VIII.1 - Evolução do Saldo Final de Caixa 

 
                              Fonte: Mapa I da CGE (2011 – 2015). 
Com base no Mapa I das CGE´s de 2014 e 2015, foi elaborado o quadro que se segue, em que 
se mostra a composição dos Saldos de Caixa transitados.  

Quadro n.º VIII.5 – Composição dos Saldos Transitados 

Valor (%)

Conta Única do Tesouro 10.634.970 14,9 10.634.970 0 10.827.994 23,3 193.024 1,8
Recebedorias 6.867.213 9,6 6.867.213 0 7.390.151 15,9 522.938 7,6
Outras Contas do Tesouro 7.698.634 10,8 7.230.355 468.279 11.786.828 25,4 4.088.194 53,1
Outras Contas do Estado 46.321.071 64,8 46.789.351 -468.280 16.433.027 35,4 -29.888.044 -64,5
Total 71.521.888 100,0 71.521.889 0 46.438.000 100,0 -25.083.888 -35,1
Fonte: Mapa I das CGE´s de 2014 e 2015.

Designação
Peso 
2015 
(%)

Variação (4/1)
(Em mil Meticais)

Saldo Final 
2014 (1)

Saldo Inicial 
2015 (2)

Saldo Final 
2015 (4)

Diferença
(3)=(1)-(2)

Peso 
2014 
(%)

 

Como se alcança, no quadro supra, há divergências entre os saldos finais de 2014 e iniciais de 
2015, nas rubricas “Outras Contas do Tesouro” e “Outras Contas do Estado”, não se tendo, por 
isso, respeitado o princípio da consistência, consagrado na alínea a) do artigo 39 da Lei n.º 
9/2002, de 12 de Fevereiro, segundo o qual “os procedimentos contabilísticos de um ano para 
o outro não devem ser alterados”. 

O Governo, em sede do Contraditório, assumiu o erro, afirmando que reportou, por lapso, no 
Mapa I da CGE de 2015, o valor de 7.230.355 mil Meticais, ao invés de 7.698.634 mil 
Meticais. 

Neste caso, houve deficiente prestação de informação, o que, ao abrigo da alínea e) do n.º 3 do 
artigo 98 da Lei n.º 14/2014, de 14 de Agosto, alterada e republicada pela Lei n.º 8/2015, de 6 
de Outubro, constitui infracção financeira. 

Ainda, da leitura do quadro anterior, verifica-se que, em 2015, houve uma diminuição de 
35,1% do Saldo de Caixa, influenciado, principalmente, pelos valores transitados das Outras 
Contas do Estado, com redução de 64,5%. 
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73,3 mil 
milhões MTs

≃
1,2 mil 

milhões $US

=
Passivo de 6 
das 107 EP?

ANÁLISE

   SALDOS DE CAIXA P/ O ANO SEGUINTE
         Conta Única do Tesouro 10,827,994       Conta Única do Tesouro 11,238,937
         Recebedorias 7,390,151       Recebedorias 7,906,794
         Outras Contas do Tesouro a/ 11,786,828          Outras Contas do Tesouro a/ 5,995,572
         Outras Contas do Estado b/ 16,433,027 46,438,000          Outras Contas do Estado b/ 48,166,036 73,307,339

     RECEITAS DO ESTADO    DESPESA DE FUNCIONAMENTO 141,086,730
Impostos s/ o Rendimento 63,783,590
Impostos s/ Bens e Serviços 68,708,869    DESPESA DE INVESTIMENTO
Taxas 17,840,440     Financiamento Interno 23,628,508

 Donativos Externos 13,394,000
Outros Impostos Nacionais 4,501,376     Financiamento Externo 13,248,100 26,642,100 50,270,608
Outras Receitas Correntes 7,935,552
Receitas de Capital 2,825,454 165,595,281

     RECURSOS EXTERNOS Operações Activas
       Donativos Capital Social de Empresas 177,052

 Para Projectos e Acordos de Retrocessão 13,792,345 Acordos de Retrocessão 13,290,252
 Contravalores Não Consignados 1,047,450 14,839,795 Outras 0 13,467,304

       Empréstimos   Operações Passivas
 Para Projectos e Acordos de Retrocessão 36,310,738 Amortização da Dívida Externa 4,449,072
 Contravalores Não Consignados 627,191 36,937,929 Amortização da Dívida Interna 11,353,133 15,802,205 29,269,509

     EMPRÉSTIMOS INTERNOS
        Obrigações do Tesouro 4,134,923     OUTRAS INSTITUIÇÕES DO ESTADO c/
        Outros Bancos e Instituições Financeiras 4,935,274 9,070,197

Donativos Internos 6,444          Receitas (-)/ Despesas (+) -21,046,540
272,887,646 272,887,646

a/ - Contas de financiamento externo, pagamento da dívida externa, alívio da dívida, fundo de pensões e outras contas tituladas pelo Tesouro
b/- Contas tituladas por Outras Institutições do Estado
c/- Outras instituições do Estado (Institutos, Fundos, Autarquias, etc.), não cobertas pelo Orçamento do Estado

Fonte:  Conta Geral de Estado de 2016, Mapa I.

(Em Mil Meticais)
Figura 1. Conta Geral do Estado no Ano de 2016

DÉBITO CRÉDITO
      SALDOS DE CAIXA DO ANO ANTERIOR

TOTAL TOTAL

versão actualizada 18/05/2018 Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018
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Onde está
o saldo

transitado
de 2014,
no Mapa
Fiscal de 

2015?

?
ANÁLISE
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Onde está 
o saldo 

transitado 
de 2015,
no Mapa 
Fiscal de 

2016?

ANÁLISE

EXEMPLO DE DESORÇAMENTAÇÃO 

?
versão actualizada 18/05/2018 Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018
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Défice Orçamental Antes e Após Donativos, Crédito
Externo, Crédito Interno e Saldos Iniciais, 1999-2016

ANÁLISE

Um novo 
OFF BUDGET

NASCEU

NO Sec. XXI

PORQUÊ?

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018versão actualizada 18/05/2018
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R² = 0,8195

R² = 0,6097
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-60%

-45%

-30%
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Figura 2: Défice Orçamental (Antes e Depois de Donativos) versus Saldo de 
Caixa Inicial da Conta Geral do Estado (CGE) Excluído do Orçament do 

Estado, Moçambique 1999-2016

Déficit antes de donativos Déficit após donativos
Saldo de caixa Inicial Saldo de caixa final

Saldo de caixa inicial

Défice antes de donativos

Fonte: Conta Geral do Estado, varios anoversão actualizada 18/05/2018 Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018
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ANÁLISE

OE
Convertido em   

Agência de 
promoção da 

poupança e do 
mercado de 

capitais 
doméstico?

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018versão actualizada 18/05/2018
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ANÁLISE

Como se explica que 25% 
do total de recursos 

financeiros do Estado, na 
forma de Saldos de Caixa, 
sejam mantidos à margem 

do Plano Económico e 
Social (PES) e da sua 

expressão financeira no 
Orçamento do Estado (OE), 

como se de um fundo 
oculto ou paralelo se 

tratasse?
Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

Saldo Disponível (no banco) e Saldo de Caixa da CGE, 2007-2016

versão actualizada 18/05/2018



QUE FAZER?... 

31

Está identificado o PROBLEMA?
(Para nós está, mas para o Governo, não parece... insiste na negação)

ANÁLISE

Governo de Nyusi 
esconde fora do 
Orçamento de 

Estado biliões que 
dariam para 

aumentar 21% a 
todos funcionários 

públicos em 
Moçambique

O @Verdade questionou o 
Ministério da Economia e Finanças 
que admitiu a existência destes 
biliões em contas domiciliadas em 
bancos comerciais e tituladas por 
Instituições da Administração 
Indirecta do Estado (Institutos, 
Fundos, Autarquias, Empresas 
Públicas, Parcerias Público-Privadas 
e similares), como tentou explicar 
sem sucesso ao Tribunal de fiscaliza 
as Contas do Estado.

http://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35-themadefundo/62175-governo-de-nyusi-esconde-fora-do-orcamento-de-estado-
bilioes-que-dariam-para-aumentar-21-a-todos-funcionarios-publicos-em-mocambique-

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018versão actualizada 18/05/2018
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Visite a WebPage do 
TA e obtenha os

Relatórios e Pareceres 
da CGE

versão actualizada 18/05/2018
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Visite a WebPage d 
DNO A e obtenha

informação da CGE 
e dos REOs
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Onde está o 
saldo 

transitado 
de 2016,
no Mapa 
Fiscal de 

2017, 2018?

ANÁLISE

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

CONTINUA A DESORÇAMENTAÇÃO, PORQUÊ?

versão actualizada 18/05/2018
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Parte da solução 
está :

1) Na revisão do

MAPA FISCAL
Passar a incorporar 
a parte do saldo de 

caixa transitado 
(CUT, recebedorias 

e outros)

O  saldo 
transitado 
(ou pelo 
menos 
parte) 

deve estar 
no Mapa 

Fiscal e no 
PES

QUAL É A SOLUÇÃO?

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018versão actualizada 18/05/2018
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Outra parte da 
solução é:
2) O Governo 
deve respeitar o 
SISTAFE, por 
razões de 
transparência, 
mas não só. A   
sonegação de 
recursos públicos 
é ilegal.

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

QUAL É A SOLUÇÃO?

versão actualizada 18/05/2018
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Dimensão do Orçamento Visível e Orçamento Oculto, 2015 

A TERCEIRA PARTE DA SOLUÇÃO está no apuramento, monitoria e supervisão mais 
profissional, competente, responsável e séria dos recursos mobilizados pelo Estado, 

por entidades como: AR, TA, FMI 
Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

QUAL É A SOLUÇÃO?

versão actualizada 18/05/2018



O Estado Moçambicano  virou “devedor Ponzi”?

Tanto a teoria de finanças públicas como as análises
aplicadas à problemática do equilíbrio fiscal e controle do
endividamento público alertam para o risco de o Estado
tornar-se um “devedor Ponzi”; ou seja, um devedor que
opta por mobilizar recursos através de formas de
endividamento interno, como por exemplo a emissão de
títulos públicos, que apenas geram novos aumentos de
dívida.

40

CONCLUSÃO E DESAFIO
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@Verdade 18/04/2017

“(...)São as operações 
do Estado, tanto em 
forma de BT´s como de 
adiantamentos que tem 
recebido, empréstimos 
directos do Estado do 
Banco Central” 

(Rogério Zandamela) 

Governo está a fazer jogos de Ponzi, Dívida Interna disparou 
mais de 1000% durante presidência de Nyusi

versão actualizada 18/05/2018
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Uma análise cuidada da forma e processos de  endividamento interno 
público, através da emissão de dívida pública, supostamente uma 
forma legítima e visando responder à necessidade de cobrir défices 
orçamentais, está convertido  numa modalidade de finanças Ponzi 
Ponzi. 

Um esquema de finanças Ponzi, em que os recursos para o pagamento 
de juros e dividendos são obtidos por meio de empréstimos. As 
práticas orçamentais correntes, em torno da emissão de nova e rolante 
dívida pública, revelam que o governo moçambicano tem oscilado 
entre o que Buiter (1985) designou por “jogos honestos de Ponzi” e o 
que Minsky (2008, p. 14) considerou corresponder a uma forma de 
finança especulativa e fraudulenta de Ponzi, “mesmo quando a 
intenção não seja necessariamente a de trapacear”. 

42Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018versão actualizada 18/05/2018
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Porque é importante saber se Governo está a  
fazer Jogos Ponzi?

1) Moçambique encontra-se numa encruzilhada e profundamente 
descredibilizado – que tipo de oportunidade vai o Governo 
aproveitar? Converter Moçambique numa país persistentemente 
especulativo, ou  esforçar-se para que seja um país de investimento? 

2) Se o Governo insistir em recorrer a esquemas de finanças Ponzi, 
perderá uma oportunidade ímpar para mostrar-se empenhado em 
cumprir a legislação orçamental em vigor escrupulosamente.  

3) Os investigadores do IESE, entre muitos outros, precisam de 
perceber o rumo que Moçambique está e vai seguir, para 
aprofundar a pesquisa e indagar opções para o espaço fiscal 
efectivo.

43Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018versão actualizada 18/05/2018
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AINDA VÃO A 
TEMPO EM 2018…
O Governo, TA, AR, 

FMI estarão dispostos 
a respeitar o SISTAFE, 

combatendo a 
desorçamentação?

Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018

O GOVERNO E SUPERVISORES

versão actualizada 18/05/2018
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“Desafios para Moçambique 2018”(no Prelo)

Ø Para os interessados em aprofundar este tema, convida-se a ler os

IDeIAS nº 82, 91 e 93 e o artigo no livro Desafios para Moçambique
2106: “Estratégia de Crescimento Económico em Moçambique: Desta 

Vez é Diferente?” (pags. 271-328). Todos disponíveis na Página Web 

do IESE.

Ø A próxima edição do livro Desafios, “Desafios para Moçambique

2018” (prevista para Agosto) inclui um artigo que elabora sobre o 

tema desta apresentação: “Teste à Vontade de Consolidação Fiscal e 

Orçamental em Moçambique: O Problema da Desorçamentação”.

versão actualizada 18/05/2018
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PROPOSTA ESPECÍFICA
A partir da pesquisa e análise aqui apresentada, de forma sumária, é possível extrair medidas 
e acções específicas, tais como:

• Respeitar de forma mais rigorosa e escrupulosa as regras e procedimentos estabelecidos pelo SISTAFE, reduzindo ao 
mínimo as brechas legais permissíveis de indisciplina ou contorno dos princípios do SISTAFE, na execução, monitoria 
e avaliação dos recursos orçamentais;

• Passar a incluir o Saldo de Caixa do Ano Anterior da CGE (ou pelo menos a parte explicitamente relacionada ao OE), 
no Mapa Fiscal do exercício orçamental do novo exercício. Isto seria consistente com as recorrentes insistências do 
TA, nos seus relatórios e pareceres sobre a CGE, defendendo que é na CUT que devem estar centralizadas as receitas 
arrecadadas, tanto internas como externas, bem como o pagamento das despesas públicas, independentemente da 
sua natureza, em estrita observância do princípio da unidade de tesouraria, consagrado pelo SISTAFE;

• Reportar os Saldos de Caixa transitados do exercício anterior no REO e no PES, com particular incidência para os 
valores pertencentes ao OE: Conta Única do Tesouro (CUT), Recebedorias e Outras Contas do Tesouro;

• Em relação aos valores das Outras Contas do Estado, ainda que não façam parte directa do OE, em momento algum 
deixam de fazer parte dos recursos financeiros totais mobilizados pelo Estado. Tanto por razões de transparência, 
como de compatibilização dos diferentes orçamentos do Estado, justifica-se que o REO, o PES e os relatórios finais de 
execução financeira e orçamental reportem e avaliem o desempenho de tais recursos;

• Explicitar e publicitar de forma transparente as entidades públicas mantidas fora do perímetro do OE, deixando claro 
as razões e os valores transferidos deste último para as Outras Contas do Estado;

• Reformar profundamente as empresas públicas e os diversos Institutos e Fundos públicos existentes, garantindo o 
seu funcionamento com lógicas empresariais e sem politização das suas estratégias empresariais, o que libertaria o 
OE de pressões desorçamentalistas visando cobrir os seus passivos;

• Incentivar a Assembleia da República a ser mais  criteriosa e rigorosa na avaliação das implicações das violações dos 
princípios de eficácia, eficiência e economicidade, reveladas pelo Tribunal Administrativo, bem como aferir de forma 
mais ponderada sobre os limites de crédito e eventuais impactos no endividamento interno.

versão actualizada 18/05/2018 Conferência MASC, IESE, CIP, OMR 16 de Maio 2018 46
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